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Cantinho da Família 
\ 

Ainda aparecem pais incógnitos como nódoa a sujar a d~gnidade da criança! 

A yinda do Carl<;>s e do Jorge para 
a nossa Casa, neste fim-tle-semana, 
fez-me pensar neste Cantinho. São dois 
garotos de lO e 8 ano~. O relatório da 
situação sacio-familiar começa por 
dizer: «Os menores encontram-se em 
situação de a\>andono pela mãe,.. E o 
pai ondç está? «Pai incógnito»! 

Durante muitos anos, O GAIA TO 
incomodou toda a gente por causa dos 
pais incógnitos. Era preciso lutar contra 
esta chaga social que atingia os filhos 
inocentes e chamar à pedra os 
culpados. É assim que manda a justiça. 

A lei saiu «acabando» com os pais 
incógnitos. No registo do filho devia 
constar o nome dos progenitores, sob 
pena de ser instaurado um proce~so. O 
problema do abandono dos filhos não 
ficou resolvido. Mas foi um passo no 
sentido de chamar à responsabilidade 
os autores de um acto de tamanha 
importância. Apesar disso ainda 
aparecem os pais incógnitos como 
nódoa a sujar a dignidade da criança 
cqm a agravante de ser ferida 
gravemente pelo abandono subse­
quente. E tudo se passa em silêncio, 

como se não tivesse a categoria do 
crim,e que é necessário denunciar com 
o sentido de prevenir outros mais. Os 
valores absolutos, como o respeito pela 
vida e a dignidade das crianças, sujeitam­
-se às conveniências dos que têm o poder 
em suas mãos. É desumano! 

Na raiz de grande parte dos males que 
atingem os filhos abandonados está a 
ausência da farn.flia. Faltando esta, abre­
-se a porta a todas as desgraças. 

Na família e nas circunstâncias cÍirec­
tamente ligadas à familia, como. a habita­
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A &rolinha e seus professores. Agora, que há leite, passam de cem! 

Encontro 
de antigos gaiatos 

Embora nos primeiros dias 
tenham aparecido alguns 
antigos gaiatos, s6 ao longo 
destes dois meses é que fomos 
descobrindo mais. Assim, 
pudemos marcar um encontro. 
Já sabíamos que, da dúzia que 
apareceria, alguns nunca mais 
se v~. desde que a pouco e 
pouco debandaram, à aventura, 
da casa para onde compulsiva­
mente foram mandados. 

Moçambique ' 

Temos ansiado este encontro 
para reviver o conhecimento 

·mútuo, matar saudades, ouvir 
a história ~e cada inn após l! 
nossa separação, saber do 
agora, de como conseguiram 

ultrapassar as dificuldades 
soiinhos, como hoje estão a 
caminhar. Já sabemos que 
alguns querem voltar à família 
do Gaiato porque não têm 
outra. Até antigos operários da 
Casa se oferecem para voltar. 

Fqi no 1? Domingo de 
Novembro que um pequeno 
número de antigos gaiatos se 
pôde, enfim, reunir. Veio o 
Victor, mecânico, o primeiro 
que nos viu, de novo, nesta 
terra. O Fernando pequeno, 
actor e músico que' a assinalar 

o espírito · de 'ligação com a 
Obra, nos deixou no Arcebis­
pado um surrado livto 
Doutrina de Pai Américo. 
Durante quinze anos, alguns 
bem dificeis, contou ele com · 
em'Oção, foi uma tábua de 
salvação onde descobriu 
sempre uma razão para viver. 

Veio o Francisco, encarre­
gado de Um grande aviário. 
Trouxe para o encontro frangos 
da sua criação. O Otto, com a 
sua noiva, vai tentar . a 
admissão à Universidade este 

ano e é o das relações públicas 
numa empresa de contabili­
dade. O Júljo que esteve 
muitos anos na RDA é especia­
lizado em maquinaria têxtil, 
mas não tem emprego. O 
Lourenço, serralheiro na 
cidade, em Dezembro vem tra­
balhar connosco. O Alguéro 
trabalha como electricista e 
trouxe a sua noiva. Não apare- . 
ceu o Alberto ou «Nabo» que 
está na Universidade, nem o 
Girassol que esperávamos ver. 

Continua na pégina 3 

ENCONTROS 
EM LISBOA 

O Catarino 

C
HEGOU até nós vindo dos lados - d~ Peru. 'che. 

Quando fui ver, fiquei estupefacto, tal era a 
miséria e a degradação material, social e humana. 
O rapaz apresentava uma cara e um olhar que a 
anormalidade geral tinha deformado. Hesitei. 

Respondia correctamente às minhas perguntas, sempre 
com os olhos no chão. Tinha doze anos e o relatório 
escolar sentenciava 'que em cjnco anos de matrícula 
frequentara a sala de aulas apenas umas vinte vezes. 

Guardador de rebanhos, era escorraçado do meio, 
dada a sua apresentação sempre ~m desalinho e mal 
cheirosa. · · 

Apresentado em •nossa Casa, logo os outros lhe 
deram o cognome de «Careca». 

A assistente social, antes de mo entregar, achou por 
bem rapar-lhe o cabelo porque não teve coragem de o 
trazer como estava. Tive que lhe mandar dar um banho, 
vesti-lo e calçá-lo antes de o sentar à mesa. Senti-me nos 
tempos bíblicos, acolhendo os hóspedes com todo o 
carjnho. Durante a refeição fui observando .sem nada 
dizer. Por dentro, doía-me o futuro, deste moço. 

Um ano se passou .. . Na escola o.s progressos são 
limitados. A integração com os oqtros é boa: Apresenta• 
-se no falar, no andar e no agir com uma calma e uma 
descontracção como se tivesse toda a eternidade por suà 
conta. Isso reflecte-se nas obrigaçõeS. Tanto faz os outros 
apressarem-no como não. Mantém o seu ritmo. 

Por causa das obrigações tem sido chamado várias 
vezes a tribunal. A meio do· trabalho lembra-se de ir dar 
uma yolta por aqui e por ali e 'por Já fica tempo infinito. 
Não dá pelo passar do tempo. 
' Neste momento, o trabalho dele é a copa. Num 

destes dias, durante cerca de uma hora, ninguém sabia 
dele. Averiguou-se que tinha ido: conversar com um, 
brincar com outro, v~r o que se passava na vacaria . .. 
Fiz cara feia e ralhei com ele. A meio do ralhete 
pergunt~i-lhe o que queria ser na vida. A resposta veio 
rápida, com a sua voz. calma e o olhar fixo no meu: 
«Quero ser um homem de respeito.» 

Na~ente que a minha fleuma parou ali. Deu lugar 
à meditação. Num instante e, enquanto o olhava, veio-me 
à memória toda a sua história. O Catarina podia ter dito 
apenas que queria ser um homem ou então, como é 
frequente nestes casos, atirar para a frente o nome de uma 
profissão. Mas não: «Quero ser um homem de respeito». 

Por vezes, sinto que ilas preocupações\educativas não 
se encontra muito' ~ste c;onceito de «homem de respeito». 
Foi substituído por outros: homem de sucesso, homem 
de dinheiro, homem de influência, homem que está bem 
na vida, homem de saber, homem de poder, .. Faltam 
os ingredientes que fazein o homem de respeito: honesti­
dade, verdade, dignidade, justiça, .solidariedade; rectidão .. . 

Presumo quê o Catarina não se apercebe ainda de todo 
o conteúdo da frase que saiu da sua boca. Não é isso o mais 
importante. A seineóte está lançaOá no seu coração. Poderá 
não ser uma átvore frondosa, será a árvore 

I 
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2/0 GAIATO . 

~nferência 
~e ~a~ ~e ~ousa . 

/ 

• Regressa à terra que . o 
viu nascer porque a fábnca 

encerrou a laboração. Um 
flagelo dos nossos tempos! 

Estamos preparados para 
casos semelhantes, pois esta 
região é uma g~a~de bo~sa. de 
trábalho de locats mdustnahza-
dos da região norte. _ 

Os pais, vivos, não lhe d~o 
guarrida. M!ls' a i?Jl~ dispensa 
uma fraca dependencta. -

Tentámos uma solução mais 
digna ... Entre vizinhos, seria ~ 
acto de fraternidade. Não é fácil, 
porém, fazer en~ender estes 
problemas candentes. 

No entanto, conjugámos 
esforços para que o homem, 
doente, tenha na mesa o necessá­
rio e trate dos males que o 
afligem _já que, por natureza, 
é envergonhado. Compreende-se 
porquê: não vivia na miséria. 

Os novos Pobres! Vítimas 9os 
sobressaltos da economia de 
mercado. 

PARTILHA - Vale de 
correio da assinante 10978, de 
Albufeira, para um caso referido 
nesta coluna. Acrescenta: «Dçus 
permita que enquanto por cá 
andar (tenho 87 anos) possa 
contribuir todos os meses com o 
que for possfvel». l!m capital 
que irá render tantos JUros - ou 
não fôssemos gente de Fé! 

Oportuna oferta da assinante 
28053, do Porto. Quatro contos, 
de Nelas, «fiozinho a juntar ao 
caudal de generosidade dos 
vossos Amigos, com todo o meu 
carinho e amor». Muita deli­
cadeza! 

Mais 2.500$00 de Santa Cruz 
do Douro (Baião), com a 
amizade de sempre. A remessa 
habitual de ~ vó de Sintra» -
com persistência cristã. Cinco 
mil, da assinante 38546 e duma 
anónima, que nos foram 
entregues em.mão -com um 
sorriso nos lábios. o costume, da 
«Avó dos cinco netinhos», das 
terras do Sado, «para uma viúva 
com filhos auxiliada pela . 
Conferência do Santfssimo 
Nome de Jesus». Outro vale, de 
Rio Maior, para um proble~a 
que tentamos resolver .. Ma1s 
quarenta contos de assmante 
assíduo, do Fundão, «Cheque da 
mesada de Novembro, valor 
duplicado (13~ mês) em relação ao 
habitual». Deus vos ajude! 

Em nome dos Pobres, muito 
obrigado. 

Júlio Mendes 

j PAkO DE SOUSA] 
MAGUSTO - Foi na 

segunda-feira, à tarde. ' Deu 
muito trabalho a prepará-lo. Em 
compensação, houve uma tarde 

RETALHOS DE VIDA 

FONTES 

!)r) .. 

divertida, com música, disputas 
de lançamento de peso e outros 
jogos. Um dia muito alegre! 

MUDANÇAS - Esperamos 
mudanças nas mesas do refeitó­
rio. É a lei das idades ... 

Estamos curiosos em relação 
àquela que nos vai calh_:rr, já q~e 
os chefes (de mesa) tem mmta 
responsabilidade na serventia das 
refeições. 

VISITANTES - Apesar do 
mau tempo, continuamos a 
receber excursões escolares de 
vários pontos do País. Gente 
jovem qu~ gosta de. nos 
conhecer. E bom que smtam 
amor à nossa Obra e ela fique 
gravada na memória de todos. 

ÁFRICA - O nosso Padre 
Telmo anda muito atarefado no 
carregàmento de contentores 
para as nossas Casas do Gaiato 
de Moçambique e Angola. Tudo 
0 que vai leva o nosso abraço 
para os africanos que sofrem um 
doloroso calvário - pelas 
guerras fratricidas. Haja paz! 

Paulo Alexandre («Ram~·) 

· KARA TÉ - Foi formada na · 
nossa comunidade de Paço de 
Sousa em meados de 1989, a 
modaÚdade de Karaté no estilo 
de Gojo Ryu-Karaté-Do,_ gr~ças 
à iniciativa do François, ex­
-gaiato de Paço de Sousa, que 
com todo 0 gosto pela modali­
dade achou por bem dar aos mais 
novos um novo estilo de 
ocupação para os tempos livr~. 

A modalidade foi bem aceite 
e inscreveram-se cerca de 
quaienta rapazes. Contudo, o 
desporto é sério e isso teve peso 
nas provas de selecção, estando 
presentemente formado um 
grupo . de trabalho de bases 
sólidas e, acima de tudo, 
praticado com gosto e dedica~o. 

o acompanhamento e ensm~­
mento está a cargo do François 
(5? Kyu) com a supervisão de 
José Magalhães (1. ° Kyu), 
responsável na zona norte da 
Jundokan Internacional. Não 
queremos deixar passar estas 
poucas linhas sem agradecer o 
apoio e dedicação pre~tados !'<?lo 
mestre Jaime Cerquerra Pereira 
(5? Dan) responsável máximo 
em Portugal oa Jundokan 
Internacional, organismo ao qual 
está ligada a nossa secção. 

Como todo o trabalho tem seu 
preço, este não foge à regra. Por 

Eu chamo-me Lufs 
Filipe Fontes do Espfrito 
Santo. Tenho 10 anps. 

Ando na quarta-classe e 
sou conhecido por Fontes. 

Eu e o meu irmão 
gostamos de cá estar. 
Estamos bem. O ·nosso 
maior amigo é o Nelito. 

Desejo ser professor. 

Fontes 

este facto a modalidade está um 
pouco e~ desvantagem vi~to 
termos necessidade de vários 
artigos, sem os quais a modali­
dade pouco ou nada pode 
realizar a 100 %. Temos contado 
com todo o apoio dos responsá­
veis da Casa do Gaiato, mas 
achámos que não a devemos 
sobrecarregar com tudo o que 
precisamos. Assim, solicitamos 
aos nossos amigos se dignem 
ajudar-nos no que puderem, 
especialmente luv~s de protec­
ção, sacos ,de tremo e todo o 
material de competição perten­
cente à modalidade. 

Tudo 0 que s~ dignarem 
oferecer, agradecemos que seja 
enviado à: Secção de Karaté, ao 
c/ de François, Casa do Gaiato, 
Paço de Sousa1 4560 Pe_nafiel. 

Crónista x 

I TOJAL I 
OBRAS A Escola 

Primária, depois do acabame~to 
por dentro e estando já a ~ClO­
nar foi a vez de se arranJar por 
for~ e · pintá-la. Quem a 
conhecia, agora não dirá que é 
a mesma. Está como nova. 

AZEITONA - Já come­
çámos a apanha da azeitona e 
parece ser mais um an~ ~e 
grande colheita, pois as olivei­
ras estão carregadas e num olival 
como 0 nosso haverá muito que 
apanhar. 

PORCOS - O E.T. está 
contente com os porcos, pois 
entrou para lá há pouco tempo e 
uma das porcas já teve 9, mas 
não ficou com eles todos, 
morreram 2. 

PATOS - Também não 
ficam atrás. Mais 6 patinhos! 
Sendo assim, temos patos que 
dão para dois almoços. 

FESTAS - Este ano não 
pensamos em falar, mas em fazê­
-las. Todos sabemos que dão 
muito trabalho, mas sem 
trabalho nada feito. Por isso, já 
começámos os preparativos para 
as Festas do Gaiato. Por volta do 
Natal no nosso salão, vamos dar 
uma qóe fiq.rá como ensaio. 

ROUPARIA- Com muita 
roupa para coser, principalmente 
calças, estamos com neces_sidade 
de linhas, agulhas e dedais- o 
que mai~ falta faz .. Outra ~oisa 
é um pedal eléctrico, pots as 
senhoras da rouparia queixam-se 
das pernas, apesar de serem 
jovens. Se algum dos . nossos 
leitores tiver o ·que refenmos, à 
disposição, nós agradecemos. 

FUTEBOL- No dia 1 de 
Novembro foi o dia de receber­
mos a equipa dos «velhos• 
gaiatos. Um bom jogo! Muitos 
deles já não' podiam com a 
barriga! Fixou-se o r~sul~ou em 
4-2 com mais uma v1tóna para 
a nossa equipa. 

Luís Miguel Fontes 

' Assecia.ç~o . dos Antigos t 

Gaiatos do ~órte 

FESTA DE NATAL - A. 
Direcção da Associação dos 
Antigos Gaiatos do Norte 
organiza, este ano, uma pequena 
Festa de Natal dedicada aos 
filhos e netos dos associados, 
que pretende seja alargada a 
todos quantos, ainda que .mesmo 
não associados, pertençam à 
grande Família _do~ Gaiatos. 

Visa a Assoctaçao, com este 
singelo acto, criar as condições 
mais favoráveis ao encontro e 
convívio da nossa já numerosa 
Família deste modo dando aos 
seus de~cendentes a oportuni­
dade de melhor se conhecerem 
e partilharem o grande ~rivilé­
gio que constitui ser Gaiato. 

o convívio vai realizar-se na 
sede da Associação - Lar do 
Gaiato do Porto, na Rua D. João 
IV 682 - com início às 1 :> 
ho;as do dia 15 de Dezembro 
(Domingo), com um progra~na 
aliciante para os pequenos (filhos 
e netos, até à idade dos 10 anos). 
Haverá festa, briquedos e uma 
pequena merenda. • 

Se tencionas vir à Festa e para 
que tenhamos ideia dos ~ueni­
nos que vão estar pres~ntes, 
solicitamos _que nos envtes a 
relação dos filhos ou net~s a 
inscrever com os respectivos 
nomes e idades. Manda a. tua 
inscrição, o mais tardar até ao 
dia 3 de Dezembro. 

Ainda que dirigida a ass<><:ia­
dos se conheceres algum antigo 
gai~to que não es~ja inscrito mas 
queira participar com os seus 
familiares, não -hesites: co~vida­
-o! Dá-nos nota do conv1te· ou 
pede-lhe que nos contacte. 

Não faltes! Traz os teus! Vai 
ser uma Festa para recordar! 

Fernando Marques 

Cooperativa 
de Habitação 

Aproxima-se uma data. em 
que, normalmente, se agitam, 
grande parte dos lares de tod9 o 
mundo. É a festa do Natal. E a 
festa da família. 

Existe, no entanto, a outra 
parte de lares onde não há Na~ 
nem famílias. Enquanto na nOite 
de consoadà a mesa dos primei­
ros está cheia de boa comida, 
guloseimas e bons vinhos, a dos 
segundos, se é que têm, está 
vazia. 

Nesta altura do ano o 
problema da hab~ta_ç~o devia 
agitar mais a sensibiltdade em 
favor. daqueles que, por dificul­
dades financeiras, não têm um 
telhado que os abrigue. São 
noites muito frias e chuvosas. 
São noites de grande sofrimento 
sem o aconchego dum lar. 

Pouco ou nada tem adiantado 
ouvirmos constantemente da 
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boca dos políticos, ou em plena 
Assembleia da República, que o 
problema da habitação é grave. 

Não será o problema número 
um a nível nacional com carácter 
de urgente? Não será a partir de 
uma habitação digna que os 
outros problemas mais facil­
mente se resolverão? 

Na nossa modesta opinião, 
julgamos que sim. O aproveita­
mento escolar, a melhoria da 
saúde, a baixa da criminalidade 
e outros problemas que tanto 
afligem a nossa sociedade, 
beneficiariam muito se cada um 
de nós tivesse uma habitação 
digna. 

OFERTAS - Carta da 
assinante ·n? 35666, de Lisboa: 
«Um abraço desta vossa amiga, 
com votos de que as vossas casas 
sejam, em breve, uma realidade. 
Faz-me sofrer muito, sobretudo 
no Inverno, no aconchego do 
meu lar, saber que há tantas 
famílias sem casas, habitando 
sem um mínimo de conforto em 
barracas. Não podemos solucio­
nar 0 problema de .todo~, mas dá­
-me uma grande alegna ver que 
já estão erguendo · a~ vossas 
habitações. Não é mUito o que 
mando, mas, creiam, é com 
muito amor. Confiem em Deus 
e não percam nunca a fé, que, 
como dizemos, a fé move 
montanhas, é a nossa grande 
força. Umá assinante q~e g~sta 
muito dos GaiatoS». Mana Ehsa

2 
de Paço Arcos, 20.000$00: "~ 
sempre com muita emoção que 
leio o nosso Famoso duma ponta 
a outra. Ao tomar conhecimento 
da Cooperativa de Habita~o 
pensei em ajudá-la, ~ só hoJe 
me dispus a concretiZar o meu 
desejo. Que Deus vos. ajud7 a 
conseguir a vossa própna h~~tta­
ção». Lígia, de F1aes, 
40.000$00; Anónima, da 
Covilhã, 17 .500$00; Virgínia, 
de Lisboa, 5.000$00; António 
Simões de Oeiras, 50.000$00 
em acção de graças pelo 80? 
aniversário de sua esposa; A. 
Santana, de Ílhavo, 3.000$00. 

Terminamos com uma carta de 
Matilde, do Porto: «Junto 
3.000$00 para ajudar a Coopera­
tiva de Habitação. Não chega 
'para grande coisa, mas talvez dê 
uma dúzia de telhas? Não faço 
a mínima ideia de quanto custa 
uma! É de muito boa vontade, 
acreditem. Felicidades para a 
vossa Cooperativa e também 
para quem nela trabalh~. ~ão 
esmoreçam porque o dinherr~ 
há-de aparecer s~mpre. Pa1 
Américo dizia isso: A fé é que 
nos move». 

Campanha do selo usado -
Tem sido um êxito! O Manei 
«Côco• radiante com a corres­
pondência e selos usados que tem 
recebido. São dele estas 
palavras: «A campanha é ~ma 
realidade que, se Deus qutser, 
irá muito longe. Seguem cartas, 
algumas anónimas, mas cheias 
de amor e carinho para _com os 
nossos irmãos gaiatos. Só posso 
dar graças a Deus pela prontidão 
dos leitores que respondem ao 
nosso desafio•. 

Será interessante mencionar as 
localidades que marcaram 
presença, dada a su11 diversi­
dade. Começamos com uma 
carta de Braga: «Sou a assinante 
32733 há bastantes anos, do 
Famo;o, Jornal pequenino, mas 
que muito bem faz a sua 
leitura! ... Oxalá muitos e muito~ 
0 lessem! No último número, VI 

que 0 Manei Côco teve a feliz 
ideia de lançar uma campanha de 
selos usados para auxílio da 
Cooperativa de Habitação. Feliz 
ideia e nela quero colaborar». 

Alice, de Lisboa: «Li que 
aceitam selos usados para 
angariar fup.dos para a CooP:ra­
tiva de Habitação. Assim, 
desejando contribuir, envio 
incluso alguns selos•. 

Outros amigos que correspon­
deram: M.Moreira, rle Matosi­
nhos; A.Machado, de Alma~a; 
M.Ramos, de Algés; J.Corre1a, 
de Monção; anónimo de ~gos; 
A.Matias, de Caldas da Rainha; 
José e esposa, de Santarém. 

Em nome do Manuel dos 
Santos e da êooperativa, os 
nossos agradecimentos. Que 
Deus vos pague. 

Carlos Gonçalves 

MAPUTO 
MOÇAMBIQUE 

' 

CONFRATERNIZAÇÃO -
Dezasseis anos depois, dezena e 
meia de antigos gaiatos 
juntaram-se para matar saudades 
num encontro de confraterniza­
ção, respondendo ao convite 
endereçado pelo antigo pa~e da 
Casa do Gaiato de Moçambique, 
de regresso ao país. · 

A concentração deu-se por volta 
das 9 horas de domingo, dia 3 de 
Novembro em frente do Arcebis­
pado. Quinze minutos deP_Oi~, 
rumaram em direcção às pro=­
dades do~ Pequenos Libombos, 
que dista cerca de 30 quiló~etros 
da capital, onde será ergwda a 
futura Casa do Gaiato. 

Posteriormente, foram prec~ 
mais cinco minutos de viagem 
para chegar ao .sítio onde, depois 
de reabilitado, funcionará proviso­
riamente a Casa do Gaiato, ao 
mesmo tempo que decorrerão as 
obras de construção dos seus 
edificios, conforme as explicações 
recebidas 9urante o passeio de 
dois quilómetros de percurso no 
interior do terreno de 1500 
hectares, propriedade da Casa do 
Gaiato. · 

Perto das 12.00 horas rea­
lizou-se 0 almoço que decorreu 
num clima de alegria e muita 
conversa amiga à mistura. 

Mais tarde, depois de folhearem 
álbuns antigos, os gaiatos visita­

. ram a barragem dos Pequenos 
Libombos e pousaram, para a 
posteridade. Mas, antes, foram· 
distribuídas peças de vestuário e 
calçado lembraMo o bom CQStume 
da Casa. 

Muito perio das 17.00 horas os 
gaiatos despediram-se do Padre 
José Maria que, de regresso a 
Moçambique, se faz acompanhar 
do Jaime, antigo gaiato neste país, 
que a ele esteve ~p~ ligado; de 
uma Irmã bras1letra e do 
Luizinho, de 9 anos, primeiro 
gaiato da nova Casa. 

Mas antes da despedida, todos 
manif~taram a sua .predisposição 
em colaborar naquilo que for 
preciso para o bem da Casa, 
marcando-se novo encontro para 
o Natal. Esperamos que, ,nessa 
altura, o número de presentes 
duplique, já que mais de metade 
dos ~tigos gaiatos - que se sabe 
estarem ainda em Moçambique -
nãd puderam éornparecer por 
vários motivos. 
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Moçambique 
Continuação da página 1 

No Domingo sçguinte ·fo­
mos ao encontro de um bom 
número de antigos trabalha­
dores de nossa Casa. Com 
que emoção nos receberam! 
Aü encontrámos .o Batata, 
que foi capitão ·no Exército, 
perdeu uma vista em combate 
e trocou as armas pela rede 
de pesca em Marracuene. 
Velo connosco e está a dor­
mrr na fazenda. 

Encontrámos o João Cami­
sa, nosso antigo cozinheiro, 
que tendo no seu currículo lu­
gares mais importantes, vive 
calmamente lavando roupa. 
Há um que anda desencami­
nhado, outro que morreu na 
guerra. Dos que deixei mais 
pequeninos, embora a curta · 
distância, na Naamacha, não 
podemos lá chegar. Per­
doem-me este dar· notícias de 
cada um. Cada um foi meu e 
como pai me sentiria feüz por 
apertar ao coração quantos 
me fqram tirados. 

A reunião foi mesmo nas 
ruínas da fazenda onde va­
mos levantar um mundo novo 
para os «Sozinhos» do Ma­
puto. Digo «Sozinhos» , por­
que nos encontros que temos 
mantido, a -Irmã Quitéria e 
eu, com crianças da rua, mui­
tas andam apenas a tentar 
ajuda para a fome, recor­
rendo à esmola ou a peque­

.nos serviços como guardar 
carros, carregar compras. 

Se encontrássemos 
uma gruta ... 

A pouco e pouco vamos 
mais fundo, sabendo onde 
moram grupos auto-sufi­
cientes na sua miséria, sujeira 
e fome. A seu tempo, e não 
vai tardar, pedimos a Deus, 
daremos notícia. 
J A nossa angústia em pro­
curar uma casa que, mesmo 
provisóriamente, sirva de 
a~rigo, ainda não teve êxito. 

Cantinho 
da Família 
Continuação da página 1 

ção, por exemplo, deve ter 
lugar o investimento prioritá­
rio. Os filhos que nos batem 
à porta vêm de lares desfei­
tos ou que nunca chegaram a 
existir. Muitos vêm imedia­
tamente da rua. Integrarain­
-se o Carlos e o Jorge com 
naturalidade desde o primeiro 
dia. Ainda não os ouvi falar 
da mãe nem. de qualquer ou­
tro familiar. Estão no que é 
seu e prenderam-se. 

Padre Manuel António 

A construçao do primeiro 
módulo da Creche na Mas­
saca 1 vai subindo. As pare­
des estão com dois metros. ·É 
difícil encontrar portas e ja­
nelas. Há quem faça, mas 
sem madeira ou ferro nin­
guém pode. Os planos de ter 
um abrigo nosso no Natal es­
tão por terra. Não é que 
estejamos mal alojados, mas 
fica muito caro o aluguer. Se 
encontrássemos uma gruta ... 
Já corremos todas as casas de 
Boane e nada! 

Trazemos tantos anseios no 
coração e a razão de todos é 
começar a receber alguns ra­
pazes. O primeiro está esco­
lhido. Chama-se Castigo. Pai 

' e mãe morreram com uma 
bombat Ele dorme na escada 
do· cinema Scala com mais 
meia dúzia. São muitos na ci­
dade. Enamorados deles, te­
mos andado num namoro de 
conquista, lento, saboroso e 
prometedor. Que Deus ilu­
mine os responsáveis do diá­
logo pa{a a Paz. Que ela ve­
nha neste Natal. 

1 Tem sido trabalho de quase 
todos os dias apresentar pro­
jectos e orçamentos para o 

· que pretendemos fazer~ mas 
não chegou, a hora de dar 
boas novas; a que temos, e 
essa nos consola, é que quase 
tudo o que estamos fazendo 
até hoje representa o carinho, 
o sacrifício, a amizade e con­
fiança que os leitores d'O 
GAIATO depositam em nós. 
Por toda a ajuda, todo o estí­
mulo que nos tem chegado, 
damos graças a Deus, de co­
ração em festa. 

Padre José Maria 

A violência gera 
insensibilidade 

Quanto sofrimento no rosto 
deste povo! Todos indiferen­
tes a tudo! Já não são capa­
zes de perceber a criança 
caída no chão, por causa da 
forrie; o vizinho que morreu 
vítima de ataques; a vizinha 
que, por falta de cuidados 
médicos,. perdeu o terceiro fi­
lho; as crianças que gritam 
chorando: «Papai quero pão»; 
o homem que não tem forças 
para o trabalho; o professor 
que durante um ano não-.re­
cebe. Mas a força do amor 
há-de transformar. A alegria 
é grande quando alguém lhes 
transmite esperança, coragem. 

Depois de dois meses de 
busca, finalmente encontrá­
mos o sr. João que é oleiro 
e vive a fazer carvão nas 
montanhas; o sr. Rafael que 
é sapateiro·, e, no momento, 
põe produtos químicos nos 
citrinos do patrão; o sr. Ar­
mando que faz blocos de ci­
mento, anda quilómetros à 
procura de lenha para ven­
der; o sr. Filipe que é carpin-

teiro, está preparando sua 
. machamba;, o Marcos que é 
pedreiro e, agora, procura 
emprego; a D. Helena que 
sabe costurar, mas não tem 
máquina. Ouvimos com pa­
ciência a história de cada um. 
Há muito tempo que eles fa­
zem apenas uma refeição por 
dia. E muitos nem uma se­
quer. Vámos fazer com que 
eles possam desenvolver as 
suas habilidades. Somos po­
bres e com os Pobres quere­
mos fazer o que muitas vezes 
Pai Américo fez: oferecer 
condições para que vivam 
melhor. 

Somos tão poucos, quere­
mos fazer tanto! Que o Se­
nhor da Messe envie muitos 
e bons operários para a Sua 
Messe. 

Os Pobres criam 
esperança e razões 
novas para viver 

No dia 6 de Novembro, 150 
crianças da Aldeia Massaca 1 
receberam um par de sapatos, 
doados à Obra da Rua pela 
Unicef. Foi lindo observar o 
comportamento daquelas 
crianças. Uns pitavam papa­
tos; outros choravam, pois 
nunca tinham calçado os pés. 
Na alegria de todos-estávamos 
nós a ver aqueles pequeninos 
saírem quase sem conseguir 
andar, olhando os seus lindos 
saP.atos. 

Contamos também com três 
grupos de senhoras: um a fa­
zer croché, outro .a fazer tape­
tes e um outro a fazer penei­
ras. Os meninos fazem cestos, 
sentados no chão com as mãos 
a trabalhar. É um povo sofrido 
que busca dias melhores. 

Os homens querem ~bém 
o seu espaço. Lá está a fábrica 
de blocos. Há uma semana 
que trabalham e começam a 
sentir os frutos. A sapataria 
está a ser construída e os ou­
tros - carpinteiros, oleiro, pa­
deiro - estão a preparar o ter­
reno. Os nossos irmãos da 
Cáritas - USCC - têm 
apoiado o desenvolvimento 
deste trabalho. 

Sinto-me feliz! No meio de 
tudo são os Pobres que, den­
tro da nossa pobreza, criam 
esperança e razões novas para 
viver. 

Hoje é dia de fazer com­
pras. Mais um dia de alegria 
e tristeza. Alegria por encon­
trar as crianças na rua a fazer 
perguntas. Querem saber tudo 
a nosso respeito. Querem 
visitar-nos. Ficar connosco. 
Mas, infelizmente, não é che­
gada a hora. Sinto-me alegre 
por as encontrar com vida. 
Maltratados, às vezes sUrra­
dos, mas vivos. Triste por 
deixá-los ainda na rua. A força 
dos pequenos é sempre a força 
de Deus. Destes e tantos ou­
tros que é impossível citar 
nomes. 

Quitéria Torres 
(Brasileira) 

Doação total 
aos irmãos 

Os muros apertam o cora­
ção mesmo antes de taparem 
as casas e cercarem os quin­
tais. Numa cidade europeia 
um alto muro escondeu uma 
linda igreja e santos varões; 
igualmente, noutra, a escon­
der (e a guardar?) boas 
irmãs. 

Que muros esconderam as 
refeições, a oração e o pró­
prio sono do Senhor? Até a 
sua nudez se projectou na 
colina do Calvário! 

Medo? As ·casas do Povo 
de Deus (tão frágeis nesta 
África!) também não têm 
muros ... 

Que diremos das nossas 
comodidades e supérfluo en­
tre irmãos nossos que passam 
fome e não têm o mínimo in-

. dispensável para viverem? 
Evangelizar implica despo­

jamento. Partir não é ir de 
avião, mas o sair de nós.mes­
mos numa doação total aos ir­
mãos. Ir, verdadeiramente, 
ao encontro da sua fome de 

,Deus e de pão. 
A nossa instalação no «de­

serto», em vez da caminhada 
ao lado do Povo, não será 
uma das causas do espalhar e 
multiplicar de seita$? 

«Que farias Tu, Senhor?» 
Muitas vezes me pergunto -
ficando angustiado e confuso. 

Que sentido damos ao 
«vem e segue-Me»? Como 

O GAIAT0/3 

PARTILHANDO 
entendemos: «As aves do céu 
têm os seus ninhos»? E: «Não 
leveis bordão. Comei do que 
vos derem,.? 

A um homem da minha al­
·deia, que tinha o jornal ao 
contrário, alguém perguntou: 
«Q~e notícias dá, hoje, ti Ma­
nei?,. «Está tudo bem ... Tudo 
bem.»- respondeu. 

Será 'que o nosso Evange­
lhe deu uma volta e não de­
mos por ela?! · 

Atender o Povo; 
destruir os muros 

Consta que o D. Hélder da 
C~ara, quando foi para o 
.Recife, abriu os portões do 
Palácio para que o Povo en­
trasse à vontade. Milhares de 
passos reduziram a terra os 
belos jardins. O importante 
para ele foi o atender o Povo. 
Para tal, destruiu os muros. 

Claro que nós somos es­
pertos no encontrar razões 
para a conservação dos ditos. 

Com que facilidade nos 
apaixonamos por casas de 
for;mação e noviciados, es­
quecendo, quase, os 'Pobres, 
os velhos e os doentes .. . 

Preocupados com a criação 
de élites, aninhamo-nos em 

oásis, enquanto o nosso Povo 
continua caminhando pelas 
dunas sem poços: 

Em que prateleira colocará 
o Senhor estas nossas esper­
tezas? 

A tentação de 
nos instalarmos! 

A Massacal tem oito mil 
habitantes. As seitas chega­
ram antes de nós ... O Evan­
gelho elogia-as: «Os filhos 
das trevas ... » Tantas vezes 
chegamos um pouco tarde ... ! 

A face verdadeira do Se­
nhor sofre quando nos torna­
mos semelhantes a bicicletas 
suspensas. Estas não «andam 
terreno», as rodas deslisam 
no vento. 

Assim somos ao perder­
mos de vista aquela verda­
deira, face, fazendo círculos 
apertados de volta das nossas 
casas, instituições e de nós 
próprios. 

«Vem e segue-Me>>, .. 
E nós fomos. 
Que o Senhor nos livre da 

tentação de nos instalarmos 
no meio das mil razões para 
o nosso bem próprio. 

Padre Telmo 

Autoconstrução 
Não esperemos 
qüe os náufragos morraril 
se pudermos salvar alguns ... 

Era já ao anoitecer quando o pai e ti­
lha, casada, vieram por aí fora, com uma 
carta do pároco a pedir ajuda para a casa 
que andam a construir. Bem quisera que 
poupassem as passadas gastas com a dis­
tânda e mandassem a carta pelo correio. 
Dias antes, de muito mais longe, chegou 
igual pedido e foi atendido na volta. 

·O marido niio acompanhou a esposa 
porque niio tinha chegado do trabalho. 
Veio o pai. Há quatro anos compraram·o 
terreno. Foram esperando a hora. de come­
çar a construir. O dinheiro dos Pobres, que 
o são de verdade, assemelha-se às migalhas 
que viio caindo da mesa do trabalho diárió 
e das miios estendidas a semear o bem. Por 
isso a construção da casa é adubada com 
a padência e perseverança que produzem 
muito amor ao lar. O alicerce é cimentado 
com o sacrifído e o suor de quem niio tem 
outro capital seguro se niio a vontade firme 
de realizar um dos sonhos mais queridos 
da vida: Ter uma casa para viver digna­
mente. 

Marcámos a hora do encontro. Se os 
Pobres p~ da nossal4iuda, nós muito 
mais da deles. Quando os. acompanhamos, 

mais seguros estmnos no caminho a percor­
rer. Lá no alto da freguesia, onde os pinhei-

1 ros fazem o cenário de fundo, ped~ços de 
vida levantaram as paredes, as divisões e 
colocaram o telhado, ao Íongo de quatro 
anos. É preciso, agora, mais sangue. Va­
mos dar-lho do que nos chega para que vá 
até ao fim. É mais w.p problema resolrido. 
Podem dizer que, por este caminho, conti­
nuamos na mesma; quê niio se dá, solução 
à causa grav[ssima da falta de habitação. 
Niio podemos esperar que os naúfragos 
morram, se podemos salvar alguns. E se-

. riam salvos muitos mais se todos acreditas­
sem na força da m!fo que se dá. E niio têm 
conta os redimidos da incapacidade de, so­
zinhos, terem a sua casa. 

Quem pode medir o bem qu~ uma 
comunidade faz quando se diio as"miios!? 
É um trabalho lento, sem prazo dermido. 
lnter~, sim, acreditar na' sementeira de 
quem a faz por amor. A colheita tem a sua 
hora; que pode niio ser a nossa mas de ou­
tros. Importa semear na educação da sen­
sibilidade social bem imbuída do espfrito 
de Justiça e Caridade. 

O problema cia habitação é de âmbito 
nadona1. Quando, porém, é assumido a nf­
vel de comuniaade e cada uma faz o que 
pode e deve está dado um passo importan­
tfssimo para a sua solução. 

Padre Manuel António 
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O Direito das Fàmílias 
A nível ministerial 

. não há uin 'peloqro 
que trate da Família ... ! 

Não sei se todos estes organismos foram 
. criaqos; mas a verdade é que se não sentem 
ainda (vai lá um ano!) os efeitos deles a sanear 
e a fortalecer o tecido social do nosso povo. 
Também não sei a força que terá a sua voz, 
muito dependente do tronco maior a que esti­
verem presos este r-amitos. De Comissões e 
. Conselhos está o mundo cheio e não se vêem 
grandes frUtos delas e deles. O mal é que não 
temos a nível de Ministério ou, ao mehos, de 
Secretaria de Estado (como já .aconteceu 
fugazll)ente) um pelouro qu~ trate da Família 
e a defenda e a imponha com voz grossa que 
nãp possa passar despercebida nem ficar d~­
tenctida- aliás, de acordo com a óptica do 
então Secretário de Estado do Emprego que, 
na citada r~união internacional em Moscovo, 

Há pouco mais de um ano, justamente no 
ctia do aniversário natalício de Pai Américo, 
li num jornal diário notícia da intervenção dó 
então Secretário de Estado do Emprego na 
Conferência da União Internacional das Orga­
nizações Familiares, a decoJTer em Moscovo, 
sobre ·o tema: Política Familiar Global e 
Direito das Famflias nQ presente e no futuro. 

· Ali anunciou que; até ao fim do ano 
(1990), seriam criados em Portugal dois orga­
nismos dedicados à Família: A Comissão 
IIiternacional da Famflia, para <<articulação e 
compatibilização dos aspectos sectoriais das 
diferentes políticas relacionadas com a 
família»; e o Conselho Consultivo dos 
Assuntos da Famflia, para «promover a par­
ticipação institucionalizada das Associações 
representativas das famílias na preparação e 
formação das grandes linhas de política 
familiar». E mais: «Que estava prevista a 
nomeação de um representante das Asso­
ciações de Família no Conselho Económico 
e Social a criar também próximamente». 

. afirmou: «Os poderes públicos d,evem 
reconhecer a Família como elemento funda­
mental da Sociedade e espaço natural de 
realização humana da pessoa e de soli­
dariedade entre gerações». Por isso, «a 

~ 

. política farniijar deve criar conctições: que 
reforcem o carácter global e integrado 
das várias políticas sectoriais e redis­
tributivas com incidência na família; que pro­
tejam a maternidade e a paternidade como 
valores humanos e sociais; que fortaleçam o 
associativismo familiar e reforcem a voz das 

SET.UBAL '· 
É vital o problema 
da habitação 

O GAIATO tem clamado 
• por obras e palavras que o 

problema da habitação, entre 
· nós, é vital . Os seus brados 

nunca foram ouvidos por 
quem poderia e deveria 
encará-lo. Em vez de o 
defrontar, o Gove.mo foge 
dele, inventa panaceias buro­
cráticas, institutos e que­
jandas criações que absorvem 

o orçamento, se . prestam às· 
mais incríveis burlas, paten­
teando uma ineficácia con­
frangedora. 

Mais grave ainda é que 
através da sua Caixa Geral de 
Depósitos chupa o sangue às 
famílias mais pobres impu­
tando-lhes juros insupor­
táveis e altamente rendosos 
para a referida banca. 

Eu não percebo muito de 
economia, · mas entendo 
quando nos estão a ajudar ou 
a explorar. 

EM LISBOA 

Continuaçio da página 1 

possívé'l. Por minha parte, 
estou recompensado pelos 
trabalhos havidos até este 
momento. Deixemos crescer, 
amparemos. A seu tempo, se 
Deus quiser , se colherão os 
frutos. 

Bênção 
da nova Capela 
da Casa do Gaiato 
de Lisboa 

Depois de muito traba­
lho e da partilha dos o~ 
Amigos, podemos anun~iar 
o feliz acontecimento: no 
dia 4 de Janeiro .de 1992, às 
15 horas, o Senhor D. José 
Policarpo virá presidir à 
bênção da nossa Capela. 
Nesse dia a Casa do Gaiato 
de Lisboa fará 44 anos. A 
inauguração da nossa 
Capela é como uma 
segunda fundação. 

No próximo número 
· darémos informações mais 
detalhadas. Desde já convi­
damos todos os nossos 
Amigos a estare~ connosco 
nesse dia grande para a 
nossa comunidade. 

Padre Manuel Cristóvão 

P.S. - Vivendo nos 
tempos da informática, não 
podemos deixar passar o 
comboio sem, pelo menos, 
tentarmos também subir . 
Hoje gostaríamos de agra­
decer à Hoechst Portuguesa 
o facto de ter disponibilizado 
um monitor que, durante 
alguns dias , deu · aos nossos 
rap~es do 9? e 10? ano um 

· curso de introdução aos com­
putadares. Pela mesma 
altura, a Basf Portuguesa 
L.da ofereceu-nos um com­
putador · Shine 88, um 
monitor Shine e um MGP 
card . .Às duas empresas o 
nosso ·muito obrigado. 
Padre Manuel Cristóvão 

Esperava que o novo 
Governo, já com capacidade 
e legitimidade bastante, se 
voltasse para às chamadas 
classes mais pobres e as aju­
dasse a adquirir a sua 
casinha. Mas nada!... Isto 
causa-me uma frustração e 
uma profunda desilusãó. 

Será que o governo de uma 
casa ou de uma nação se 
resume somente em arranjar 
dinheiro e em gastá-lo em 
realizações vistosas! Às vezes 
penso que para certos cargos 
públicos deveriam ser indigi­
tadas mães de família. 
Daquelas que sofreram na 
carne a · fecundidade e as 
agruras de quem se não 
desliga dos seus compro­
missos. Daquelas que sabem 
pôr a mesa com toalha e com 
flores e não atulham ·somente 
as travessas e as terrinas. 

Fazer evoluír uma socie­
dade depende de muitos fac­
tores, eu sei; e alguns são 
mais fundamentais que 
outros. A educação, a saúde 
e a paz. Mas sem casa nada 
se pode fazer. Tudo é inútil. 
Ninguém me venha falar de 
progresso. Sem casas todo o 
progresso é · aparente e o 

. retrocesso dos valores 
humanos toma-se cada vez 
mais evidente e mais caro às 
instâncias públicas. 

A qualidade de Yida 
pode crescer mas não 
para os sem casa 

Ninguém me venha fálar 
do desenvolvimento, da qua­
lidade de vida. Ninguém, A 
qualidade de v.ida pode 
crescer -- 'ma~ não para os 
sem casa. 

Temos 'cá um pequenino, 
de quatro anos, grande admi­
rador de certa personalidade 
política. Cri~o-lo desde os 

famílias na vida social, económica e cultural». Estado própria? Pois não é a Juventude um ramo 
que brota do tronco principal que é a Família 
e cresce enquanto inserido nela? Não é ela -
repito com palavras já citadas - <<O espaço 
natural de realização humana da pessoa e de soli­
dariedade entre gerações»?· Se a 'Juventude é 
parte e a Faniília, todo .,.... porque tem aquel,a 
merecido mais atenções do que esta? Pois uma 
«pplítica familiar global» - como diz o tema da 
Conferência Internacional de Moscovo - não 
englobaria os problemas da Juventude? Ou será 
preciso esperar pelo Ano Internacional da 
Famflia, proclamado pelas Nações Uniçias para 
1994, para se tomar consciência e «incrementar 
a consciencialização geral dos problemas fami­
liares e de aumentar a capacidade e disponibi­
lidade para a realização de políticas globais des­
tinadas à su~ção dos ·problemas fainiliares 
mais graves»? 

Programas a desenvolver não 
faltam. Falta quem os desenvolva 
com determinação. e autoridade. 

O pensamento está. Programas·a d'esen­
volver não faltam: Falta quem os desenvolva 
com determinação e autoridade. Os Conselhos 
reflectem e dão conselhos. As Comissões 
estudam e apresentam relatórios. As Altas 
Instâncias recebem-nos e guardam-nos. Não 
passamos do mesmo ser! 

Não seria assim com um Ministério 
próprio, que o ministro não se resignaria ao 
oficio de corpo presente! Ele queria apre­
sentar trabalho. Estimularia as ·Comissões e 
os Conselhos dele dependentes a uma cola­
bor~ção que se sabia não ser para a gaveta. 
Ele é que seria a voz da Comissão Intermi­
ilisterial,, falando de igual_para igual com os 
seus colegas. Ele estimaria uma Família 
vigorosa e participativa na vida social, que 
trouxesse problemas e achegas para os 
resolver. Porquê os assuntos .específicos da 
Juventude não serem tratados no seu minis­
tério, porventura por uma Secretaria de 

Foi uma.desilusão não ter ainda acontecido 
desta ·vez um Ministério de Família. Pois com 
Comissões e Conselhos e apenas uma Direcção­
-Geral da Família - ligada nem sei a que minis­
tério onde, decerto, outros interesses fulam mais 
alto - a voz da Família cinge-se a um sumido 
eco; e não arrancam as necessárias «pplíticas 
globais» <!estinadas à assegurar «< Direito das 
Famílias no presente e no futuro». 

A família 
grande escola da 
educação dQS rdhos 

Era quase ao fim do ctia 
quando aquele pai me tele­
fonou a pectir mais uma vez 
para aceitar dois filhos em 
nossa Casa. O mais velho 
esteve connosco uns anos e 
tem sido bom, mas estes. dois 
mais novos são um quebra­
-cabeças dos familiares. 

Há muito que este pai vem 
a pedir para os recebermos. 
Não temos tido ctisponibi­
lidade e tem-nos parecido 
sempre que o ambiente 
familiar é a grande escola de 
educação dos filhos. 

Agora, ao ouvir os desa­
bafos deste pai , fiquei 
também amargurado com as 
suas amarguras. Está a desa­
nimar e a.:convencer-se que 
não é capaz de fazer nada 
deles. Um tem treze e o outro 
doze anos. Sempre na rua e 

5 meses. A sua debilidade e 
o seu reduzido tempo de vida 
tomaram-no o mais querido 
de todos. Por este e por 
outros sabemos melhor o que 
é ter. filhos. 

Quando· começou a pré­
-campanha eleitoral ele viu o 
seu ídolo num grande cartaz 
às pol'tfls da cidade quando 
nie acompanhava na nossa 
camioneta e gritou espontâ­
neamente: - Olha fulano! ... 
E atirou-m~ repentinamente 
esta resposta: - Está-se a rir 
sozinho. 

Deus queira que· a resposta 
infantil do Jaime não se tome 
uma profecia. Que a ilusão 
do propalado progresso, 
como figurà doirada de pés 
de barro, se não venha a esta­
telar e desfazer. Os pés da 
figura são a base de toda a 
magnific~ncià. Sem casas 
para todos os po'rtugueses não 
há progresso. E o ídolo do 
Jaimt; é mesmo c~paz de se 
ficar a rir sozinho. 

Padre Acílio 

Padre Carlos 

Tribuna de Coimbra 
em vida de aventuras. «A 
mãe faleceu, há dias, e para 
eles foi uma festa. Não 

· ~tudam e não tomam nada a 
sério. Eu trabalho na fábrica . 
de manhã à noite e eles 
andam sempre por Já. Veja se 
os pode aceitar, que eu já não 
sou capaz.» 

Também me queixei. Disse 
do mau resultado do ano 
escolar dos nossos estu­
dantes. Disse das fugas dos 
nossos na crise de adoles­
cência. Disse dos roubos que 
nos têm feito. Disse da falta 
de ambiente de responsabi­
lidade que se nota nesta Casa. 
Disse que me parecia que eles 
estariam muito melhor com o 
pai e os irmãos e nós pode­
riamos ajudar com uma quota 
mensal. Acabou por me dizer 
que ficava à espera do meu 
sim. 

Fiquei triste com a nossa 
incapacJdade. Não quero 
perder a esperança. Não 
quero cansar-me desta vida. 
Não quero dizer mal desta 
juventude. Não quero cru~ 
os braços. Mas os costumes 
sociais não ajudam. A falta 
de autoridade. A falta de res­
ponsabijidade. A falta de 
amor ao trabalho. A vida 
fácil. A pouca exigência da 
vida. A abundância de 
ctinheiro. E outras· coisas 
mais. São muitos os sinais 
negativos no processo de 
educação destes homens de 
amanhã. Fiquei a pensar nas 
voltas a dar para podermos 
receber mais estes dois. 

Eu que escrevo 
e tu que me lês .•. 

Estava a deitar-me guando 
apareceu um a pedir ctinheiro 
para material escolar do 
curso superior que frequenta. 
Já me tinha prevenido que o 
material para aquele curso 
era muito caro. Hoje fiquei 
mais assustado. 

Ainda há dias lhe entreguei 
quarenta contos e hoje veio 
ctizer que precisará de mais 
sessenta. Olhei-o com sere­
nidade e disse que iria pro­
curar o ctinheiro, pois esta 
semana é de venda d' O 
GAIA TO - a nossa grande 
fonte de receita. 

Este nosso rapaz veio, 
pequenito, do Ultramar. A 
mãe ficou lá com alguns dos 
irmãos. Hoje, disse que 
gostava muito de saber da 
mãe, pois nunca mais soube 
nada dela. Tem escrito 
muitas vezes, mas sem res­
posta. Tem muitas saudades 
do seu novo país e da sua 
gente. Re!)ovei a promessa de 
que continuaríamos a ajudá-· 
-lo. Qu.e .nunca desanime. 
Que nunca se sinta só. Que 
pense sempre que faz parte 
de uma grande fatrúlia que 
somos todos nós. 

Eu que escrevo e tu que me 
lês, que bom que ele também 
sinta isto mesmo. 

Padre Horácio 
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